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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 122123-0t

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Leine3.TS5de24deJulhode20l2.expedeapresente
Licença que autoriza a:

INTERESsADo: RR Construções e TranspoÉês Ltda.

E\DEREÇo pÂRA coRREspoxoÊncrl: Rua dos Japoneses, n" 104, Quadra B, Conj- J.
Alfredo, Parque Dez de Novembro, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 20.598.506/0001-51 INScRIÇÃo ESTADUÀ13

Foxe: (92) 99184-9069 Frx: (92) 32134991

REcrsrRo No IPAAM: 0909.2318 PRocEsso Ne: 0177101202240

ArrvrDADE: Usina de Produçáo de Concreto Asfáltico.

Loclr-rzrçÃo oA ArrvrDADE: Estrada do {eroporto, s/n", Antigo Aeropoío, Maraã-AM

Coordenadas Geográficas:

FTNALTDADE: Autorizar o funcionamento de uma usina de Concreto Asfáltico com
canteiro de obras.

PoTENCTALPoLlrDoR/DEcRADloon:Grande Ponre:Pequeno

PRÁzo DE vALtDADE DEsrl LtcEl,lçl: 01 ANo.

ten
. Ests licença é composta dc 17 rtstriçõr§ doü condiçocs constsntcs no verso, cujo nío

cumprimento/stendime[to sujcitrrá 8 §ur invslidrçIo ê/ou r! pcnalidades previstas em normrs.
. Estr licença río comprovs ncn substitui o documento dc propriedade, de posse ou dc domínio do imóvel.

Ests licençr deve peÍmsnecer rs locolização dr rtividrd. e exposta de formr vfuível (freÍte e vcrso).
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Ponto Lorgitude (W) Latitude (S) Ponto Longitude (W) Lâlitude (S)

c-01 ó5"35' 18.E7" t"50'50.64" c-04 65"35',20,52" l'50'49.33"
c-02 ó5"35',19,71* l'50'5 t.62* c-05 65"35', 18,87" I "50',50.64"
c-03 65'3s'21.44', I "50',50.25"
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www.ipaam.am.gov.br
twitter.com/lpasmAMl
instagram.com/@ipaamam
fâcebook.com/@ipaamAM
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔf,S DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N' T22I23-OI

L O pcdido de licenciamento e a respectiva concessão da mesm4 só terá validade quando publicada Dirírio
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de gande circulação, em meio eleüônico de
comunicaçeo mantido pelo IPAÂM, ou nos lnurais das Prefeituns e Câmaras Municipais, conforme
zrt.24, daLei n'.3.7 85 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da renovâção dâ Licença Ambiental deveÉ set requerida num prazo mínimo de 120 dirs,
antes do vencimento, conforme art.23, da Lci n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informações constantes no processo no.

017710n02240.
4.. Toda e qualquer modificação inroduzida no pmjeto após a emissão da Licença implicará na sua

ãutomática invalidação, devendo ser solicitada nova Licenga, com ônus para o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localizÀção, atividade e finalidade constante na mesmÀ devendo o

interessado requerer ao IPAÂM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
6. Estâ Licença não dispensa e nem substitui nerihum documenm exigido pela kgislaçilo Federal, Estadual

e Municipal.
7. Segegar, acondicionar, annazenar, transporÍaÍ e dff destinação ambientalÍnente adequadÀ aos resÍduos

oriundos da atividade de @ordo eom a Lei 12.30512010 e NBR 10.0M/2004, devendo manter em arquivo
o registro de movimentação dos mesmos.

8. Manter os níveis de ruÍdo, de acordo com o estabelecido na Resoluçâo CONAMÂ no 001/90 e demais
normas pertitrent€s.

9. É expressamente proibida a queima e deposição inadeq',arh 116 rc.i6uos dê qualquer natureza, devendo
os mesmos ser acondicionados e direcionados em local apropriado.

10. As substâncias minerais de uso imediato na construgão civil (areia, seixo, brita) devem ser fomecidas por
pessoa ffsica/jurídica devidamente regularizada por órgão competente para esta finalidade.

I l. O transporte rodoviário de subatancias derivadas do petróleo deverá ser efetu'ido por pessoa fisica/jurÍdica
devidamente cadastradá e licenciada Órgao Competênte paÍa esta finalidade;

12. RegistraÍ e manter arquivo de movimentação de substancias oleosas derivadas do petróleo e de prodúos
minerais.

13. Realizar no prazo de vigência da Licença de Operação, o monitoramento das emissões gasosas oriundas
do forno de proqução de concreto asfáltico, cujo pmcedimento de coleta das amostras deveú ser feito
conforme orientações técnicas emansdas pelas iegislaçOes pertinentes (hesolução e NBRs). Sugerem-se
os seguintes parâmetros mínimos para investigação das amostras coletadas na fonte de emissão (fomo de
produção de concrcm asftltico): NOx, CO, SOx, Opacidade, Materiais Particulados; devendo seu

resultado analítico (laudo) ser enviados ao IPAAM anuâktrente.
14. ApÍesentü no prazo de 30 (trinta) dias Plano de Atendimento a Emergência - PAE, com respectivo

cronograma de execução de teinamento simulados, referente à atividade exercida pela empresa.
15. Na eventualidade de vazamento de combustível ou sinistro nas instal4&s flsicas do empreendimento,

adotar os procedimentos constantes no Plano de Atendimênto â Emergência - PAE, e encaminhar
r€latório circmstânciado do evento a e§te IPAAM.

16. Apresentar ao IPÂAM, quando da solicitaÉo para renovação da Liceíça de Operação, os seguintes
documentos: ;(.a) Cadastro para atividade atualizadoi
b) CertiÍicado de destinação final do lodo sanitário se houver esgotamento no período de vigência desta

Licença de Operação.
c) Certificados de destinação final da borra oriunda do Sistema Separador Água e Óleo.
d) Manter atualizado CERTIFICÂDO DE REGULARIDÂDE - CR sob contsole e fiscalizaçâo ds

IBAMA.
17. Ô empreendedor licenoiado fica obrigado a comunicar o encérramento de sua atividade ao IPAAM.


